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— A P R 'E S EN T•A c A o 
s. • 

• ., 

4 0 presente documento.temi Como .-.. -. . 
.. - 

presenta umq.:prbp04a técnica para a implantação go 'município . & 
, • ".. 1'. . ?.. 

Confresa guè s.ei ristalado em janeiro de'l 993. 
•.• . • 

l't 

; 
objetivo' a 

' Consta de um diagnóstico 0.prognóstipo do . • • 
. • 

município com um. .plano de ação básica e com indicagoes,:dap fontes 

de recursos para 'sua execução. 

• .. 0 planejamento da execução das ações pro 

postas neste documento dependerá da aceitação do mesmo pelo Prefei-

to eleit estando sujeito a alterações. 

0 Governo do Estado de Mato Grosso através 
- 

da SEPLAN-CDR, com este documento, se propõe a fortalecer o munici 

pio de Confresa, desde o inicio de sua implantagko objetivando o 

seu crescimento e desenvolvimento. 
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Municipios 

ro de 1993, 

E. 

„. 

41 - INTRODUÇÃO 

A proposta para implantaçãO dos*22 

do Estado de Mato Grosso, a serem implantados 

obdece .a seguinte metodologia: 

. 
• 

::•• 

• 

2.1 - 10 Etapa , 
: • ' . • .: 
•:, . - 

Levantamento de inforrag'çaes: ¡uht9 , . aos 

Orgacs,estaduais e federais, sobre c;),Inia. 

Alicipio criado e o município de origerti.N.. 
. • •••,;t:,

Visita -as localidades para complementa-t.
a t_ 

gão das informagOes coletadas, reuraoes 

com as lideranças locais, entrevistas , 

de modo a obter a part1cipagiq da comu ...._ a • • 
nidade na proposta inicialf :.

t 

.; 
4.• 

N6VOS.

em ,j an ei 41:4-
4.-41

$ 

- Análise das informagOes co1etad4s, com 

parando-as com o município de origem e 

o município criado em relação a Região 

em que se situa e o Estado; 

- Elaboração da proposta inicial. 

2.2 - 20 Etapa 
- • 

‘4
Discussão da proposta com os Se . ta-

rios de Estado, com os Deputadcis sta 

duais e Federais que possUem lide as 

nos municípios no sentido de apré tar 

a proposta e discutir a real sitwação 

do município a ser implantado„ M.p7 

2.3 - 30 Etapa 

- Apresentação da proposta aos Prefeitos 

; • • 

• 
• 
O. \ • 



r.g 

e 
O
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• • 

,• 

• 

• •••• 

.• • S., • 

• • 

• • 
impositiva e, o Pi&leito Eleito poderá 

.Eleitos para aprovação, 

etc. 

Elaboracáo 

03 

% 
refoirAlacao, 

rn

1 .4 

da Proposta Zinal. 

2.4 - 4.4 Etapa 
'0 

i. 3:::( 
4in 

a' • •se 

- Execugáo do Plano'de-AQáo yicilalrefeitu-

ra Municipal, com o ass4biRrammto da 
• . • 

-SEPLaN-CDR. • te 
, 4 

Ressalta-se que 

• • • 

"apresentados poi outros Orgaos e/ou entidades, visto que 

vo maior o asses'soramento inicial aos PrefeitOs 

ministrar os novos Municípios. 

S. , 

• 
• 
• 
• 
• 

• 

a presente proposta 

optar por outros projet6s. 

o cpl:?jeti 
• 

EiOrtos pata ad 

não 

• 

• 



s. 

V. • 

iii - CARACTEkIZAÇA0 GERAL DO MUNICIPIO 

3.1 - HISTÓRICO 

•
t
e 

; 

origem do município de -se .d . fato 
py.4 

colonização. levaaa a efeito pela colonizadora&nfresa, tenao 
denominação a de "Vila Tapiraguaia", que fOri posterieUmen 

pela Comunidade. '.para Confresa, 

•.O. primeiro

los da Cunha, pe.1.64..d_dos de 1978. 
• At 

a partir de 197:9 4 sendo 

4 

• 

• 2,*

." .$ 

• 

denominação 

. : f 

morador foi o' Sr. Arlinat Car 

0 maior fluxo migratória; 

que o maior contigente popuiaciona 

da 

datdaAt,i-

da Bahia, Maranhao e Pernambuco, entre outros. 

. . 

%. 
de Nossa Senhora . de Apa.recida, que se comemora no da l2'de .6t -

anualmente. . .• 

A maior festa 

O 

5.908 de 20'de dezembro de 

44:v, • 
' 

religiosa do M4licip'We 

• 4 

rb 

••(.. 

4 
Município de Confresa criado pela Lei

f •;e-.
1991, foi desmembrado do município 

Santa Tereinha, db. qual era distrito criado pela Lei Municipal 

092 de 17 de abril ae 1990 e possui um distrito denominado Verahal6g3' 

lis, conforme Lei-:em anexo; 

' 
•,;" 

3.2 - LOCALIZAÇÃO GEOGRÃFICA 

'/":141 4i 

Confresa esta situado na posição noraeste 

do Estado de Mato Grosso, limitando-se a norte Vila Rica, ao Sul 

Porto Alegre do Norte, a Oeste com Sao Jose do Xingu,r(a Leste com 

Santa Terezinha. 

• ••;.::‘,„ . 

.Estã situado entre os meriaianos 51Q2b 1 0 e 

52Q20'0 e entre os'paraielos 10(200S e 10g40'S. 
• 

3.3 - RECURSOS NATURAIS 



• 
• 
• 

• 

O 
O

• 

3.3.1 - Clima 

•), 

4. • • 

(A% 

' I. 

Clima quente e úmido com 3 meses se os, ca • 
.racteriza-se por apresentar uma predominSncia de tamperattr 

6...s., cuja maxima absoluta chega a ultrapassar 40QC,;e a luEd 

m'a. registra-se em torno de 12Q C. 

No tocante as chuva. • 
tensas, de outubroya março. 

• 

3.3.2 -..Veqetac.ad:.;•.. --
• 

•'• 

.. , 
... *. . .. . , ., 

f. . •. ; 4, .. 
. .• ,. 

• . . • 
• • 

.estas.fazem mais 
_ • .t .1. ,••. • • .•: . .• • • c •,, •. .• 

. eleva 

minA 

N. 
A cobertura vegetal 6 c6ns-eititida•de fio . - 

resta Submontanacom.Cipó 6 uma Subformação 'cl; Floresta OmbrOfila 
Aberta. 

,•• 

. 0 Contato Savana/Floresta Qinbróf4a • c6hs 
titui um grande. dominio -floristico pois cobre grandb.6arte do ter-. . 

tal contato envolve a Floresta OmbrOfila Aberta cOM, Cipe5 e 
a Savana. 

0 contato Savana/Floresta Estacional que 6 
representada peIa.Floresta Semidecideral Sub montana de Dossel Emer 
gente,esta espécie formou-se da Associação de virias espécies de 
Savana com a Floresta Estacional Aluvial. 

. A Savana porque sem Floresta-de-Galeria , 
corre junto com outras formações savanicolas ou florestais em peque 
nos ambientes. 

3.3.3 - Relevo 

0 principal destaque repousa na Depressão 
do Araguaia. Esta unidade apresenta cotas altimetricasem torro de e 
200 a 300 m, onde predominam as formas de relevo pêcllanados con 
servados ao lado de planicies de acumulação que ficardpericiaicas ou 

predominantemente inundadas.. A rede de drenagem desta unidade 6 for 



• 
• 

• 

• 
• 
• 

• 
• 

• 
• 
• 

9 

K 

mada pela baciltdo rio 2;raguaia, cujos componentesdrina . trephos k l
or de relevo conservados, ora de relevo dissecad0A.-. 

•• . . 
. • 

pm.111 " 

'A planície 

m9yfblOgica que cobre esta região. 
,6 

04 

titui a tercdira wildade 

A Depressão 

com extensa 

temente intesrompidapor reIevos,residuais. 

• '• • 
" . 

Integra também este quadro geomorfológi 

o pro1ongainelitc0&riental do Planalto Dissecado do'ParOci 'que 
4 

4') ' • 

.••• 

• 

do Bananal e outra feição. geo... 

Y ,,,. '• Irt' - 4 ' ; ,,'• . 
x .. A, •4 • • -4i . 

. ...41 . 1 ,i,.. ik 
, • 

Periter.ic:a. do Sill do Para cons° - 

superficia%:g64xddas frequen- • , 
-1 ,-

• . •-0.4:. 0: •.• 
.4% ••• ......, •.t.-; . 

senta fortnas tabOlres mais rebaixados. 

• ' 

A lado dessas 

rialto Dissecado do 'Sul do Pari. 

3.3.4 - Hidrografia 

, ( 
unidades ainda apaece o 'la 

Apresenta em seu território 

de suas grandes bacias hidrográficas. 

1 - Bacia Amazônica: Rio Liberdade 

2 - Bacia do Tacantins - Araguaia: 

3•;3.5 - Solo 

.1. 

rk.e 

Rio Tapirape e 

nara. 

Latossolo Vermelho - amarelo, apresentam 

textura media, argilosa e muito argilosa, de caráter destrófico e 

dlico, sem concreção ou concrecionário em menor proporção, ocupan-

do rel5vo plano a suave ondulado. - , 

3.3.6 - Zoneamento Agroecológico 

Manejo florestal com rendimento eco-:susten 

tado, em ambientes florestais de fertilidade baixa a muiio baixa , 

• 

• 



7."1"Mg1WPFTP7'n - ' 

07 

corn desenvolvimento de pequenas parcelas cultivadas,. prefer'ecial - 

mente agroflorestais (floresta Amazonica; FL; F2) #u.,païqelas. agrii 
t . 

colas com culturas perenes cpnscirciadas e poliestratific¡lqa., 

allpente associadas com parcelas de agricultura mi.sta.,(cui‘xas a • 
t-

nuals e pastagens plantadas) todas elas separadas po'4.;:sfaIxa .da flo 

• 
e 
• 

" 
F5-1.4AP;AP2 -,Agricultura Lavouras Perenes Conorcia4a:s; 7 

-AgL. pcUária Rotação de Lavouras Anuais e P.;stagens Planta-

1a 
•;.., 

-Mailejo com ApFoV.da Oferta Natural; 

25 

-F-1 -'.Conservação ao ecossistema florestal;' '28 
Pecuária semi-intensiva (cria + recria +.:',Erelpfda); 

. . 

-Manejb com aprov. da Oferta Florestal Natural; 17/187:19[20/21 

22/23/24/25. 

11

., . , 
resta nativat com fins de conservação das finalidades ecologicas .., 
do micro a Mac.;•b:amlpiente florestal. _ , . ,• . 

. .. ,

-.-• • • • - .... .0 .:It
Ecbssistemas que associAi.."Auf_libi:i.o. ecoló 

' .•• - .. ty .I. •-. 
gido ,muitb .ffáigeiA,s'%requerm e conservação integra. .a vezes • • .• • • .. cpM 

- • , - • 
manejo ambiental 'para. pfot ão melhoramento e/ou sge'cuperaçaodotfe,i 

. . 0 ,. n'i to bio-estafiCp,'d 'egetação. ,. 

3.4 - ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

4 

17/18/19/20/211.22/3/1..2h/ 
• 

A População do Município de Confresa d de 

4.979 habitantes. A maibr parte desta população esta localizada na 

Zona Urbana. 

A migração atualmente não constitui proble 

ma grave na comunidade a não ser para a faixa etiriamaisjavemquepor 

falta de perspectivas, procuram outros centros urbanos. maiores. tom 

o aumento de empregos e elevação da renda, alem de M611-lorias:'dO cen 

tro urbano, poder-se-ia minorar este problema. 

• 
A 

Quant0..a origem desta população 80% oriun 

NA. 

A 4 



)4

• 

• 

• 
- • 

el 0,
tno, devido a 

rat .residencia 
% • 

t, 

de outros Estados, onde o maior 

ff. 
• 

• 4; 
*. • • . 

o“gihirids. dà 

Sul do Pais. Existe no kunicipio uma população flt iaftt '0.e nor/I-QS-
it•• 

sendo que ris ja f4ixa 
A. 

•• 

117 

contingente cabe 'aos 

colheita de cana-de--açúcar, 

na lopalidade. * 

• 

o
''i"q;... , 
tg% .. • • 

,...3-.". ..Ï., . , ; 
., 

••..., 
t. .•• • . - .1.#. 

i. ' • 1 • . 1. .1; 
• . . . ..e... •.ti....... 

• • ,.. . .... 
.. 

• 

; 

e. •• • 
• ..k.%• 

• 

• • " • • %.* : ' . • 

I • ' 

..„ 

• •e ' 
• 

-e* 

• • • 
.4. 41 • 
r 

6.0 

4 

4 
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IV - ASPECTOS ECONÔMICOS DO MUNICIPIO 

- SETOR PRIMARIO 

t 
• 

4.1.4 - Agricultura 
r 

• 09 

. AL atividades predóillinafitWsa as cultu 

ras de: arroz b4nan'a .gengeklim,can-de-agricar colaboran-. • . 
do para iso a fertilidade * .sc;lo. A plantação dq•bApAiTa mbem te 

, rece destaque, fato:t:ste que vai proporcionar o•desthitO1Iiimento , da ' 

atividadt, conbando inclusive com 2.0_00 pés. plantados : ' 
• 

• 

des rurais. 

4.1.2 - P6cu'érj_a 

• 

.14 . Existe na região cerca.de 2.;600. 1#,(5p40a-. 
..4

A Pecuária constitui outro fa0r d4 ..mparftan 

te para a Economia do Município em menor escala,principalmente- com 

rebanhos de bovinos, suínos e caprinos para cria e recria. Entretan 

to o gistema criatório ate então desenvolvido 6 o semi-extensivo 
basicamente com a ttapa cria t recria que tem sido motivo de preocu 

pagão por parte dos criadores no sentido de dinamizar com a finali-

dade de atender a re4iao como também outros grandes centros. 

4.1.3 - Extrativismo 

0 Extrativismo mineral, predominante 6 a 
exploração do ouro, embora exista no município uma rica jazida de 

granito de cor preta que brevemente será explorada 'proporcionando 

maior desenvolvimento local. 
1. 

• 

4.1.4 - Assistência Técnica e Pesquisa 

A Empaer com. escritório desdehtrarizado de 



CIMIT=i12=1.1 ,

• 

representação em Porto Alegre do Norte, presta serviços de Assisterq 
• 

cia Tgcnica e Pesquisa rural em toda a região. 

4.12'- SETOR SECUNDARIO 

4.2.1 - Indústria 

• • 

• 
0 ,Setor de In4lastriA . incigié'nte; devidd, 

.• . • 8 • * g! 
• 04,: a falta de inf,ra-es€rutura.:Ttie possiblite a exparisãp, or isso, Con,-

-fre'sa ainda s 'elicOrit. a;'eM00:,embrioniria de desenvolgimetito: .:, s 1, 

constando apenas cor :0.3 chaderiras, 
:.- , 

de arroz 0.1 resina  ( ddiftri-:4 , . , 
t - 

indústrias sW4e:Tequenó porte 
•  

03 máquin peir beheficiamento 

plexo de:grgele:ira). 

• 

4.3 - SETOR TERCIARTO 

4.3.1 - Comércio 

• . - • • ., • 
pequeno IDO 6-, mas 

sentando a.seguinte situação: 

O comercio varejista no centro ur1600O tdet.' 

atende 'as necessidades básicas do municipio,apee.

NQ ORDEM ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE 

01 
••.. Farmácias 04 

02 *.Mdrcado 04 

03 Panificadora 01 

04 Posto Combustível 01 

05 Oficinas 02 

06 .Boteis (pens5es) 02 

07 bares 30 

08 Banco 01 

09 -Feira Livre 01 

10 Açougues .04 

4.3.2 - Serviços 

• 



1,1 

• bano mais prólxinto:A,O; 

• te da Capital. Ap..E .t'ZI-o. cerca de 

4 • pavimentadas. 
.".-

A 

Banco do Brasil. 

4.4 - TRANSPORTE 

O Município conta com'Ul:Posto Avançadb da 

4.4.1 - Sistema Rodovfario 

Cniresa está distanté 3.5!Kin.dolcentro pc 

de Porto Alegt4 'dt1N0)4100 .e distlan 

1.169 Km, sendo I1 KM de. odovi.;„s.

• :...„1:::;..1.i;',..::.. 
't•W! : 

v• N :. .. 
s;;• 

As rodovias que atr'aVessaie6 município -sac). 
BR - 158 -,MT - 430 e MT - 432. 

4.4.2 - Sistema Hi4roviirio 

Apesar de bem servido no tocante a 

hidrogrifica, os tios não são navegiveis, inexistindo transport 

nesse setor... 

4.4.3 - Sistema Aerovirio 
At 

, 
Neste município o transporte aeroviário 

regular representado por.aviCies de pequeno porte, sendo explorado pe 

ias empresas TAM egrasil Central. 

4.5 - ENERGIA.

• 

No Setor energético, Confresa não é sOrvi-

da pela rede de transmissão sendo que a energia necessária ao 'aten 
P 

dimento da demanda local, é feita através de um gerador-T6tecdrio de 

apenas 60 KVA. Somente 43 propriedades da área central são Aend„i 
- das por essa unidade geradora. As demais,posspem gerador prpriom,de , . - 

pendendo das condiçaes financeiras dos proprietários.„ N50. existe, 

no sitio urbano rede de iluminação pública. 

•••• 



4 

4.6 -*COMUNICAÇÃO E LAZER 
S 1 

4.6.1 - Telefonia 

• 
r

, 

O MunZsaiplo não conta com Post "To eefOni 
f•dt_ 

c para atender a população. 
V 

V 4.6.2 - Correio e Telegrafo 0 

.0,.Correio está represektado4pof,'.um*o • 

:aescentralizado.n e:tendi4tento a ComUnidade. ' 1 • .• • 
4 p 

4.6.3 - Televisão 

pela Rede Globo e 

4.6.4 - Radio 

'*população 

•• 

A população recebe imagens de TV g4t..0 
Bandeirantes, através de ant6na, parabólica. 

• 
csOri:ta :coin 

4 
4 7, 

3, 1,4 

No tocante aos serviços radiofónicos a 

a Rádio Tribuna do Araguaia - FM. 

4.6.5 - OutdiS. Meios de Comunicação 

É utilizado o sistema de Alto Falainte pa 
ra transmitir as noticias a população, não 11á edição de jornais .6 

revistas, sendo que os jornais mais consumidos pela população são 

oriundos de outras cidades. 

4.6.6 - Areas de Let 

Conta com um Cinema, proporcionando,a-
, pulação momentos de diversão. • 4„•-• 

••0 
„, 
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V - ASPECTOS SOCIAIS 

5.1 - EDUCAÇÃO 

' 

. ; 
• • -4 -. • t 

t
0 número de escolas existenta0,:4ilmente 

no município estão assim distribuídos: 

•• 

ESCOLAS . ;. • , .TOTAL ALUNOS RURAf. •4:.. • URA:ANA 
MUNICIPAL 

. 
ESTAWAi .-"Y, 

. . 
22 

.. 644 500 
. 144 

?. 
.. 01 ,. 1.190 - , 1.196-: 

, . 

a 

As escolas rurais possdem, spago kiffico • 

insuficiente e.estão mal conservadas, necessitando de ampliação .,Y1' 

sica e aumento no quadro de professores. As escolas recebbm orienta • 

cão 

ra, 

são 

administrativa da DREC - Delegacia Regional de Edu'caçalo,e pultu 

que funciona como porta voz do GOverno atraves SEC, de de 
• '• emanadas todas as diretrizes para a Educação, apesar da preocu , 

pagão do GOVerno Federaa através do MEC, em suprir as carencis riti 

tricionais dos alunos, verificou-se ser necessário a presença atuAA 

te do órgão. 

5.2 - SADDE 

. 0 Setor de Saúde apresenta-se ainda defici 

ente contando apenas com um Posto de Saúde para atender toda popula 

gão, mantido pela Prefeitura. Os casos graves são atendids em Por 

to Alegre do Norte ou Barra do Garças. 0 município conta com os ,qe 

guintes recursos hUrrianos na area de saúde: 

Ng ORDEM ESPECIFICAÇÃO 

01 Dentis.tanpratico) 

02 Atérldpnte' 

03 Enfeimeiros 

QUANTIDADE , 
01 

92 

02 
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5.3 - SANEAMENTO 

••• 

' 

oqk 0 sistema de abastecimento de.aqt .nao 
4 

explorado pela Sanemat, embora exita a rede de distribui0a2 

liar num total de. 1.400 metros e um reservatórtio de 8.006 
• • , 

Anoopulacão se 
. • 

- :-Ase 
culares- Torn a-U1:4e6ssario colocar em 

;• ;., 4. q: 

existente, par4:%s,anar essa deficiência?

águas pluviais. 

ttiliza de:Cistérnas PattA,-,

funcionamento o equipamento 

•• 

• • " 

:-
. .$1

• • .4 4, 

Não existe rede de esg6tb e,galeri (le t • 

• 

li 

• 

1 i • 



Vi — ASPECTOS INSTITUCIONAIS 
• 4 

• 

• 

• 
• 
-• 

6.1 — ESTRUTURA ADMINISTRATIVA 

r 

para o seu funcionamento inicial.' 

4 , 

. 
Pela demanda de serviços sugere;se a prlit 

'cipio, uma Estruttlra.OrOtlizacional, mínima suficiente para o, seu 4 

funcionamento%injO&i, cOnforme organograma anexo. PosteriorMente 

com o erescimen:to ilo'Município a estrutura poderá sofrer •.'mod.fica 
çOes e ou adequações.. 

6.2 — LEGISLAÇÃO 

• 

, 
A Legislação básica do Município de origem' 

(Santa Terezinha) e suficiente para atender as 

que o MunicíPio tenha sua Legislação própria. 

6.3 — RECURSOS HUMANOS 

normas legOis ate 

Os recursos humanos para o funcionamento 

- da Prefeitura deverão 'gar contratados através de concursos públi 

cos e de acordo com. as necessidades da Estrutura proposta. 

6 . 4 - RECURSOg. /14TERXAIS. •.• 

. .  
• Não possui recursos materiais para a irmt.;a 

lag-do e funcionamento da nova Prefeitura, em Janeiro de 1.993, saii 
4 — 

do necessário a aquisição da mobiliários e equ4pamentos . . básicbs 
* 

.. . 

I 
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Observa-se que as denominações poderio ser 

modificadas para Divisão, Departamento ou Serviço, a critérlo da 

Administração. 

8.1.2 - Legislação 

- Levando-se em conta que a Legislação do Mu 
• 

nicipio de origeM tjA06-sempre é incompleta e que as mesmas vigora 

rão no novo municipicidté que o mesmo tenha a sua .própria Legisla 
• 

ção,prqp8e7se o seguinte elenco de Leis básicas,as quais irão pau' 

latinamente substituindo as existentes no municipr e origeT. 
,; • 

- Lei Orgânica Municipal 

- Leis de Perimetro Urbanos 

- Código Tributário 

- Código de Obras 

Código de Posturas 

- Leis da Estrutura Administrativa 

- Lei do Quadro de Pessoal 

- -Lei do Plano de Cargos e Salários 

- Lei Estatutária (Estatuto dos Servidores Público 

Municipais) 

Lei do. Magistério Municipal 

,Loteamento, ocupação e uso do. Solo Urbano 

- Decreto do Regimento Interno da Prefeitura 

- Decreto Legislativo do Regimento Interno da Câmara 

Municipal e demais Legislações referentes acI,Legis .

lativo. 
2. 

8.1.3 - Recursos Humanos 

". i 

j 

.Adequando-se os recursos humanos a Estriatu 
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ra Organizacional proposta , .apresentamos os seguin€es cargos: 

NQ ORDEM QUANTIDADE DENOMINAÇÃO 

• 01 0'1 Secretária para o Prefeito 

• 02 .01 Secretária para o Secretário Geral 0,, 

03 -0•1. .A.1. Secretário Geral 
• 

04 05 *•:" ' Chefes de Setores 

05
4

06 Agentes Administrativos (com:atividades 

diversas) 

06 02 Fiscais de Tributos 

07 01 Fiscal de Postura de Obras 

08 05 Motoristas 

09 02 Operadores de Máquinas e 16. 

10 03 Agentes de Serviços Gerais, 

11 10 Bragais 4.! 

.1) , •• • . • 

• 

4

Os cargos de Secretário Geral e dás 

fias são de provimento em comissão e os demais de provimentdefetd 

vo, isto é, providos após realização de concurso público. 

8.2 — AREA FINANCEIRA 

8.2.1 — Direitos Financeiros 

: :—Serao disciplinado pela Lei no2 4.320/64 

ahe 

que Estatui Norrila :Garais de Direito Financeiro para elaboragá,o e 

controle do orçamento e balanço da União, dos Estados, dos MUnici-A 

pios e do Distrito Federal. 

8.2.1.1 — Orçamento 
• 

• 
• 

O Orçamento deve ser ent,thdido como intril 
A 

mento que expressa, para um período de tempo definido, danominádo 

Exercício Financeiro, as. políticas, o programa de operações de Gb, 

• 
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• 

verno e os meios de seu financiamento. Assim, -o Orçamento e, essen 

cialmente, um instrumento que reflete o Planejamento A curto pra 

ZO. 

8.2.1.2 - Planejamento 

0 Planejamento é condição indispensável 

aplicação racional dds recursos sempre escassos, para atendimento 

das reais necessidades da Comunidade, que bbviamente são. 

das e deverá obedeeer a alguns princípios gerais. - _ 1 

idimita • 

f 

• 

0 processo de planejamento -é mais importan:-

te que o plano, que deve ser adequado a realid,Ade:dolluni6Igio. : 

Um Plano de Governo, face a nova 'Constitui

gao consiste em um Plano Diretor que definirá a Politic4Ç.Urbaná,um':• • if. 

Plano PLurianual que determinará as diretrizes, objetivos.e':1141ds 

da administração, administração municipal por um período talvez de 04 (quatro4 *A. 

nos e a Lel; defO¡retrizes Orçamentárias, que compatibilizarA anual 

mente as diretri:ies do Plano. Funcionará com um documento ba:tiCo - 

de orientação, objetivando o desenvolvimento harmônico no âmbito 

do Município, levando em conta também as justas aspirações dai Comu 

nidade num determinado período. 

A Lei Orçamentária Anual conforme o Art-. 

165, da Constituição Federal, deverá ser procedida das leis: Plano 

Plurianual e Diretrizes Orçamentárias 

- Plano Plurianual - estabelecerá delprgffl 

regionalizada, as diretrizes, objetivos e metas da administr a 

pública para as despesas de capital e outras delas decorrente 

para as relativas aos programas de duração continuada. 

- Diretrizes prcamentrias - compreettadei-
• - 

as metas e prioridades das adminisiraçOes públicas, inclu4i.do As 

4:! 

1 
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. • 
"1, 

despesas de capital para o exercício financeiro subsequente, orien 

tará a elaboração da Lei Orçamentária Anual, disporá 'sobre as alte 

rações na 

cagão das 

4.4t 

-4. - 
• I 

legislação tributária e estabelecerá a política de apli
r 

agências. financeiras oficiais de fomento. 
• 

8.2.1.3 - Receitasgrcamentarias 

Constitui Receitas Orçamentárias um 
.:f 

to de ingressos efetivos expressos em moeda, 

nientes de fontes pti rias ou não, permanentes ou eventuais, 

se integram ao patrEirianio ou que possam gerar obrigações, 

ou reivindicações por terceiros. 

. 1 

vs1 LA 
; 

conjun'.,;, •). ;!' 
ou em direitos prove 

que 

reservas 

As Receitas Orçamentarias serão.classifica • 
" 

das em cada orçamento sob os títulos receitas correntes, 

de capital e receitas de transferencias, cujas codificáZs.puméri . . 

cas encontram-se nos anexos da Lei 4.320/64. A

Sao Receitas Correntes as proveniettes ía 
cobrança de tributos, de contribuições para fiscais, da explgragao 

econômica de serviços prestados e do patrimônio e de outras ativi-

dades remuneradas. 

*sac) Receitas de Capital as provenientes de 
empréstimos e financiamento, de alienação de bens de amortizaç- 's 

de empréstimo concedidos do superavit do orçamento corrente, 

conservação de direitos e de outras receitas que não possam se eri 

quadrar nas espedih:c.aça&s anteriores. 

nientes 

Direito 

Sao Receitas de Transferências as p.toe 

de recursos financeiros recebidos de outra 6 entidades de-

Público ou Privado, por força do monitoramento constitublo 

nais, de Leis especificas ou de.convenips firmados eáque se 64t1 

nam a atender as despesas orgaMentárias. 
: 

I. , 
Temos a destacar que o Município recém e 

'4 • 
7.; 
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mancipado de Confresa , com base em levantamento efetua-

do pela Equipe Técnica da SEPLAN, teracomograride sustentação da 

sua económia as Receitas oriundas de Transferencias tais como a co. 

ta do Fundo de Participação dos Municípios e a cota parte Impos 

to sobre Circulação de Mercadorias é Serviços - ICMS, mais devido 

::a-grande necessidade qe investimentos o Município vais precitar-i 

dp auxilio financeiro do Estado para aceleração 'd seu desenvolvi-

men to. 

As receitas originais de tributos depende-

rão muito do Poder Executivo e Legislativo, na adoção de 'mecanismo 

legais que aumente a arrecadação do Municípios. 

No levantamento Sócio-Econômico destacam-. 

se as necessidades para implantação da estrutura urbana'eequip4en 

tos urbanos como as despesas gerais de custeio do MuniCipio cc:5m 
• I' - 

base nisso tem-se uma proposta de Previsão de Receitas..que*,devetao 

fazer frentes a tais necessidades. ' t „ a 

ESPECIFICAÇÃO DA RECEITA 

RECEITAS COiRigTES . 

RECEITA TRIBUTARIA 

RECEITA PATRIMONIAL 

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 

RECEITAS DE CAPITAL 

OPERAÇÃO DE CREDITO 

ALIENAÇÃO DE BENS' MOVEIS 

TRANSFERÊNCIAS DE. CAPITAL 

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 

69.600.000,00 

2.000.000,00 

2.302.861.000,00 

7.800.000,00 

70.000.000,00 

1.000.000,00 

4.627.000.000,00" 

2.000.000,00 

2.382.261.b00;t6 

4.700.000.000,00 

TOTAL 7.082.261.000 00 

, 
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Das Receitas de Transferencias Correntes e 

Capital acima estão previstas transferencias de Convénios na ordem 

de Cr$ 4.095.000.000,00 (Quatro bilhões, noventa e cinco mill-6es de 

cruzeiros), necesirios para implementar 4s Receitas que irãO acele- , 

rar seu processo de desenvolvimento. • 

Salienta-se alnda que_ no orçamento da Unia 

existe Recursos destinados a ApOio e desenvolvimento Municipal 

poderão ser negociados:atraves da elaboração de Convênios. 

As receitas acimas previstas foram. 74lcu],,,a,.‘:.

das em valores de Agosto/92. 
••• 

8.2.1.4 - Execução Orçamentária 

A execução Orçamentária con§tituibe 

terialização das ações programadas e na utilização do § rectr:tob que 

lhes foram des..ii;hados para a consecução dos objetivos e metas 

nidas na programagao de trabalho do Governo. 
. . 

• 
• • • 

• • 

A execução orçamentária observará as nor 

mas gerais, estabelecidas ria Lei. 4.320/64. 

8.2.1.5 - Escrituração Contábil 

A Escrituração Contábil da entidade gover 

namental sera mantida em egistros permanentes com obediência nos 

preceitos estabelecidos na Lei 4.320/64 e aos princípios fundamen 

tais de contabiliAdde,deendo observar métodos e critérios contá-

beis. 

I-

A contabilidade manterá registros aux-ilia 

res ou aneliticos, a fim de atender a determinação da administração 

da entidade e da legalidade que, prescrevam metodosoucriterips .diOnf 

tibeis, sem modificação da estrutu.ra .da'escrituração-principal._ 

z•• 
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8.2.1.6 - Balanços 

Nas entidades pUblicas municipais, o Balan 

go Geral 6. formad6- por um conjunto de Balanços e Demonstrações ten 

dentes a revelar os resultados dO exercício ou composição do patri' 

mOnio e a expressão resumid4'das operações realizadas. 

••"'• 

os resultados 

Segdnap. b Art. 101 da Lei Federal 4320/64, 

gerais de eXerciClos devem ser.deman ados atra s 

das pegas assim denominadas. 

1 - Balanço Orçamentário 

2 - Balanço Financeiro 

3 - Balanço Patrimonial 

4 - Demonstrações das Variações 

niais ou Balanço Econômico 

• • 

Ala 

I 4. • • • 

PAtfimp' • 
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EQUIPAMENTOS URBANOS SE P L.A N r CDR 

AVALIAÇÃO ESTIMADA MUNICIPIO CONFRESA 

ITEM DISCRIMINAÇÃO / DESCRIÇÃO 
EXISTENTE A IMPLANTAR PROJETADA 

NOTAS: AREA URBANA/POPULACAO/ 

211 Ha 4.979 Hab. 

PROPOSTAS 

01 

1.1 

1.2 

02 

Paisagismo

Arborização 

02.1 

02.2 

02.3 

' 02.4 

03 

Outros 

100 100 300 un esp.nativa p/sombra 

Areas Verdes 

Praas • 190 100 9.600,00 1112 Hl-B 

Areas de Lazer 100 100 9.000,00 Hl-B 

Areas a Preservar 

Outros Escola e Hospital 

03.1 

03.2 

Fins Sociais 

1 41 900,00 m? 

a 

Centro Comunitir:n 

Centro Cultural 

103.3 Escolas de lç Grau 

100 

100 

100 

100. 235,32 m2 111 ga 1113 
100 

100 

235,32 m2 idem (3.1) 

300,00 m2 CUB Hl-N 

200.00 52 CUB u1-N+30% 

4: 

U.3.4 ,

03.5 

LrelIC 

Posto de Saúde ': 

,.. 

x 

...... 

100 100 60,00 52 CUB H1-N+30% , 

03.6 Centro de Saúde 
. .. - 

.f. x 100 100 12.10,00 m2 CUB .H1-141:30% 
. 

03.- Outros 
, . 

x x x x . 
s. 

. 

...f. 's 

04 Fins Esportivos 

*4.1 Quadra Poliesocrtiva 

04.2 Centro Esportiv-

04.3 

05 

Outros Campo Futebol 

05.1 

Fins Institucionais 

Sede Prefeitura 

100 

100 

100 

100 1540,00 h 2 CUB. Hl-B 

100 7.350,00 m= cps Hl-B. 

I S. 

, 

05.2 amara Municlba , 

*5.3 Forum • r • • 

05.4 Deleaacia de icia •

05.5 

06 

Outros 

06 1 

06 2 

Diversos 

•••:. • 

100 

100 

100 

100 263,50 m2 CUB Hr 
100 1200,00 m2 CUB Hl-N 

100 100 1231,60 m2 CUB H17N 
•• 

Terminal de Passageiros 

Terminal de Cargas 

100 74 362,34 m2 CUB Hl-N 

100 

06.3 Terminal Aeroviirio 

06.4 Mercado Municical/Feiras 

06.5 Centro de Abas'iecimento 

*6.6 Outros 

100 

100 

100 

100 106,33 m2 CUB HI-N 

• V 

s. 

• 

• 



• 
• 
• 

ft

INFRA ESTRUTURA URBANA BÁSICA SEFLAN-CDR .
:. 

AVALIAÇÃO ESTIMADA MUNICIPIO:CONFRESA • • 

NOTAS: AREA URBANA/POPULAÇÃO 
211 Ha • ' 4979 Hab. 

ITEM DISCRIMINAÇÃO / DESCRIÇÃO 
EXISTENTE A IMPLANTAR PROJETADA 

PROPOSTA . 

1. Agua Potável 

1.1 Captação x 
. 

J00 100 POW Artesiano 

1.2 Tratamento . x . ..100 100 Estação Tratamenta 
. 

• 

1.3 Rede de'Distribuição 
. 

x . 100 100 6.000,00 m . . 

1.3 Ligações Residenciais . x . . 100 100 250,00 ligações . 
.. 

1.4 Outras 
x 

1.5 Consumo Diário Residencial . .x x 250 L/dia/pessoa - t• 

• • 

2. Esc:1(7ft° Sanitiric 
...' ' 

2.1 Rede (Coleta) 
x 100 100 .3,000,00 m

2.2 •Ligações 
x 100 100 • 280,00 ligações 

2.3 Tratamento/Lançamento x 100 TOO Estação Tratamen€o t . 

2.4 Rede Industrial 
x x x ' ... 

2.5 Ligações 
x x x . • 

2.6 Tratamento/Lançamento x x x 
. 

• . . 
. 

3. Eneraia 
' • 

. 

3.1 Geração 
x 100 100 375 'kVA • 

3.2 Distribuição Aérea Alta Tensão 
x 100 100 2.10000 m . 

3.3 Distribuição Aérea Baixa Tensão 1, x 100 100 • 4.500,00m' *. • 

3.4 Iluminação Pública 
1 x 100 100 

• 
4.500,00 m . .4 . 

3.5 Ligações Residenciais 
x 100 100 280,00 ligações.. . • • 

.,, 

1.6 Ligações Comerc./Industriais 
x 100 100 ... • 30,00 ligagOes

I.

4. Telecomunicações . .:. • 

. . 
• 

Te1efon4S 
.• x x x 

k 

.1 

4.2 

t 

Central/Posto . 4_ 
x 100 100 

t 

Posto Telefanicb.k. 

4.3 
- 

Rede Aérea 
x 100 100 100,00 ligações . 

5. 

. 

Drenagem Aguas Pluviais 

• 

5.1 Captação/Galerias Bueiros x 100 100 3.000.00 m 

5.2 Lançamento 

6. 

i . 
i

Meio-Fio/Saraeta 1 
• 26.980,00 m

-... 

7. 

B. 

8.1 

8.2 

8.3 

8.4 

Passeios 

67.450,00 m 

Pavimentação 

t 

Terraplenagem

Pavimentos 

Area dos Logradouros 

Pontes 

100 

100 

100 

100 

100

100 

100 

64 •.752.00 m3

l6l.8O.Q,a m2 
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